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			APRESENTAÇÃO


			 


			As reflexões que abarcam a Educação para a contemporaneidade expressam-se em múltiplas vertentes. Longe de nossa intenção contemplar a complexidade total de tantos assuntos e temáticas possíveis. Esse livro nasce da inquietação de profissionais da Educação e de outras áreas como a Fonoaudiologia e o Direito, entre outros, que se debruçaram em tecer suas impressões acerca da temática proposta nos textos que apresentaremos a seguir.


			A ideia da escrita do livro surgiu no início da pandemia da covid-19, o que nos impôs uma série de desafios, exigindo um aprofundamento e pausar da construção por um tempo.


			Assim, esse livro chega a você, caro leitor e leitora, escrito a várias mãos por profissionais de diversas instituições de ensino e áreas afins, com experiências e trajetórias diferenciadas em espaços e tempos diversos no contexto educacional. 


			Pretende-se evidenciar, neste livro, a construção de propostas com foco na ação-reflexão contextualizada na prática educativa, ocupando-se dos problemas que a prática dimensiona abordando-os através de marcos específicos, fornecendo um sentido original e verdadeiro do papel que os escritores admitem como pessoas que ensinam ou, ainda, que contribuem de forma significada para este processo. 


			Quanto ao enfoque, pousa em ideias gerais sobre algumas das variáveis que incidem no ensino que convergem diretamente na sala de aula, com diversas opções de análises e conclusões que exigiram instrumentos e ferramentas capazes de focar no aperfeiçoamento das narrativas das experiências e conhecimentos, considerando a necessidade da coerência e da assertividade. Admitindo a forma de coletânea, propomos um processo amplo de reflexão sobre recortes da educação brasileira contemporânea, tencionando um debate multiprofissional entre sociedade e educação, colaborando com narrativas e propostas que convergem para o atendimento de demandas urgentes de fundamentação da prática político-pedagógica da escola na atualidade. 


			Na estruturação dos capítulos, os encaminhamentos sustentaram dois focos presentes no debate educacional contemporâneo: o entendimento da natureza das atuais mudanças sociais e, ainda, como esse contexto articula-se aos novos cenários e espaços educacionais. No Capítulo 1, intitulado “Trabalhar e estudar: em busca do sujeito”, os autores analisam a relação trabalhar/estudar no contexto da formação universitária, destinada ao preparo dos profissionais das diferentes áreas do mundo do trabalho, estabelecendo uma reflexão centrada no existir humano, convergindo com a visão de Severino (2012), de acordo com a qual o existir humano é mediado por três práticas1: produtiva, política e simbólica. No Capítulo 2, “Dificuldades de aprendizagem: um levantamento no banco de teses da coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior – Capes”, as autoras apresentam uma pesquisa, realizada no catálogo de teses e dissertações da Capes, de trabalhos que abordam a temática dificuldades de aprendizagem a fim de promover um diálogo com o pensamento complexo no que tange aos operadores dialógico, recursivo e hologramático e à noção de sujeito, inferindo possíveis novos horizontes referentes ao tema, na prática de um fazer científico não disjuntivo e fragmentado.


			O entendimento da fecunda vida escolar através da relação entre alunos e professores e de como os docentes produzem o conhecimento e como escolhem como será aplicado em suas aulas, ao mesmo tempo em que o saber desenvolvido pelos alunos é influenciado pela interação discente-docente, onde as aulas são, ao mesmo tempo, produtos e produtoras, causa e efeito das percepções e ações dos sujeitos nelas envolvidos, estão presentes no Capítulo 3 de forma interativa, trazendo novas perspectivas na relação ensina e aprender ao tratar sobre “O que pensam os adolescentes de seus professores?”. 


			Em tela, o cyberbullying é dimensionado no capítulo 4 em seus diversos aspectos ao tratar da “Educação digital e cyberbullying”, onde as autoras abordam a educação digital como fundamental para a construção da cidadania. Ainda, consideram que os tecidos sociais na atualidade, constituídos por nativos digitais, cresceram assustadoramente, tendo cada vez mais à sua disposição a tecnologia, fato que pode levar ao uso indiscriminado e, principalmente, o quanto isso influencia a vida privada e social. 


			Com o mesmo tom de pós-modernidade o Capítulo 5 trata da “A atuação do tutor presencial na mediação da aprendizagem no contexto da educação a distância” que reflete sobre a atuação e os desafios do tutor em polos de apoio presencial, enfatizando a ação do tutor como mediador de aprendizagens. As autoras ainda dimensionam como esse processo pode ser marcado pelas relações humanas, buscando interpretar as particularidades desse profissional, sua atuação e sua importância dentro da dinâmica de cursos EaD.


			Também, bastante atual o Capítulo 6 aborda a “Educação e TDICS: os desafios cognitivos de ensinar e aprender”, com foco no aspecto humanizador da tecnologia e de gerador de oportunidades. A autora também trata da inserção das TDIC na educação o os muitos desafios a serem articulados. 


			No Capítulo 7, o autor trata de “Como a afrocentricidade pode contribuir com a memória do negro em processos educativos”, iniciando com a reflexão de como uma configuração de relações de poderes déspotas pode ser entendida de maneira categórica: o tolhimento de direitos fundamentais e a manutenção do status quo de determinado grupo étnico, considerando que o racismo à brasileira é, sem dúvidas, um dos mais sofisticados do mundo, como considera o autor. 


			Também, com foco nos debates atuais, no Capítulo 8: “Trabalhando com a diversidade religiosa na escola: algumas práticas e didáticas” a autora estabelece relações entre a teoria e a prática educacional no que se refere a diversidade religiosa na escola, buscando compreender como está temática apresenta-se no cotidiano escolar e como é possível construir um ambiente de tolerância e convivência através de algumas didáticas e conhecimentos sobre as religiões. Ainda, com foco no respeito à diversidade, também, encontramos no Capítulo 9 “Considerações sobre a proficiência e a formação do intérprete de libras na modalidade oral ainda em construção”, onde a autora dimensiona a construção do perfil de atuação do intérprete de Libras enquanto profissional que medeia à comunicação de português para Libras ou de Libras para o Português, dentro de uma perspectiva atual e inclusiva. 


			Novamente, colocado em pauta, encontramos o protagonismo do aluno enquanto dimensão otimizadora do processo de ensino e de aprendizagem, sendo foco de reflexão no Capítulo 10 a abordagem da “A importância do protagonismo do aluno no ensino-aprendizagem da matemática”, que enfatiza a importância do envolvimento do aluno nas decisões que o afetam, estimulando seu pensamento crítico e sua capacidade de entender o ambiente em que está inserido. 


			 Em “Breves relatos de experiências na área de gestão educacional: ensinando e aprendendo em tempos de pandemia no município de Itapevi”, Capítulo 11, a autora diante de um cenário histórico sem precedentes na história da humanidade, imposto pela pandemia causada pelo covid-19 trata de mudanças que são características desses novos tempos, dos impactos na educação e da efetivação do diálogo e da colaboração nos diversos espaços e ações educacionais, utilizando relatos de experiências sustentáveis, simples e inovadoras na Rede Municipal de Ensino de Itapevi. Nesse mesmo contexto, no Capítulo 12 encontramos o paradigma da “Educação e humanização: reconstruindo o papel da supervisão escolar na modernidade pós-pandemia”, onde as autoras constroem uma reflexão sobre os impactos possíveis num contexto de pandemia e pós- pandemia, permeado pelas incertezas, medos e limites onde a escola ultrapassa seus muros e supera limites, exigindo e resignificando novos perfis profissionais.


			Presentes nos cenários escolares, o trabalho colaborativo entre profissionais torna-se imprescindível diante da complexidade dos tempos modernos. Nesse sentido, no Capítulo 13 as autoras relatam em “Fonoaudiologia na educação infantil: uma proposta de trabalho para prevenção de alterações fonoaudiológicas em crianças que apresentam hábitos deletérios” a possibilidade de construção de um trabalho integrado entre a área da Educação e da Fonoaudiologia. 


			Considerações em torno da prática educativa em sala de aula estão presentes no Capítulo 14 ao tratar da “Sala de aula: espaço de descobertas”, onde as autoras partem de uma reflexão de suas práticas, envolvendo diferentes ações desde o planejamento, organização do ambiente e espaço, os registros individuais e coletivos, avaliação do aluno, caminhar coletivamente com objetivos comuns e valorização do professor.


			No Capítulo 15 ao tratar do “O feminismo negro”, a autora revisita a Escola estabelecendo um paralelo entre os tempos atrás e a atualidade, contextualizando a presença da população negra nesses cenários e os impactos desse contexto. 


			“A construção do self de bebês e crianças bem pequenas nas creches da rede pública de ensino: caminhos e possibilidades” é o tema do Capítulo 16, onde os autores resgatam a reflexão sobre a importância que as crianças e adolescentes tenham nos contextos escolares o direito a ter contato com suas heranças culturais, sem que seja ela exposta de forma falseada, distorcida ou suprimida. 


			A temática das relações étnico-raciais nos ambientes escolares é tratada no Capítulo 17 com o tema “Relações Étnico-raciais no Ensino Médio: relato de experiência” a partir do relato dos autores sobre a construção e execução de projeto com foco nos alunos do Ensino Médio de uma Escola Pública da Rede Estadual do município de Barueri a partir de conteúdo formal previsto no currículo oficial estado de São Paulo e o impacto na formação dos alunos.


			A autora do Capítulo 18 que trata da “Mediação de conflitos no contexto escolar: práticas e possibilidades” discute as práticas de mediação de conflitos na escola e a importância da atuação dos Gestores nas práticas de mediação de conflitos com os alunos e com toda comunidade escolar, impactando na melhoria dos estudos dos alunos e de todos que convivem no ambiente escolar. 


			No Capítulo 19 ao abordar “Os desafios da aprendizagem autônoma e o incentivo à pesquisa no Ensino Fundamental II e Ensino Médio: o Visible Thinkinking (Pensamento Visível), os PCNS e as DCNS”a autora estabelece uma reflexão sobre o programa Visible Thinking (Pensamento Visível) que teve sua origem na observação de casos de sucesso a partir de exemplos das escolas da cidade de Reggio Emilia, na Itália e da Escola Suiço-Brasileira de São Paulo, no Brasil. Atualmente, a abordagem do Visible Thinking (Pensamento Visível ou ativo) já é realizada em muitas escolas, em diversos projetos. 


			No Capítulo 20 encontramos considerações sobre “A contribuição da comissão OAB vai à escola na educação pela cidadania no município de Itapevi”, que coloca em debate o papel da escola na construção dos valores essenciais para a vida humana, otimizando a percepção que se tem do papel da escola na articulação da vida humana e na melhoria das relações entre os sujeitos sociais.


			A sala de aula enquanto um laboratório social de incrível capacidade de ser, ao mesmo tempo, imutável por séculos e, ainda, mutável em poucos anos, decorre de muitos fatores que são abordados no Capítulo 21 ao tratar “A desconstrução da autoridade do professor: causas e efeitos na educação no moderno mundo líquido”, onde o autor lembra que vivemos uma era de incerteza, posto que há cinquenta anos, os pais não tinham dúvidas, as certezas eram absolutas, ao passo que hoje a dúvida estrutural da vida é uma constante, e atinge a escola de forma especial.


			No Capítulo 22 “A formação de professores numa escola de ensino híbrido em São Paulo: o proposto e o realizado”, que fecha o livro Gabriela Domingues e Patricia Bioto tratam das questões relacionadas a formação docente na perspectiva do ensino híbrido, analisando o que é efetivamente realizado a partir do que é proposto nos diferentes projetos.


			 Todos os autores desta coletânea, sob diferentes perspectivas e olhares, indicam o papel estratégico da escola enquanto articuladora contemporânea da sociedade. Ainda, a abrangência e a profundidade do tratamento atribuído às diferentes dimensões que envolvem direta e indiretamente a questão educacional na contemporaneidade brasileira traduzem-se em uma valiosa colaboração para estudantes, educadores, gestores públicos e formuladores de políticas que reconheçam na educação uma prática social estratégica na construção e na ressignificação da sociedade pós-moderna. 











			Capítulo 1


			TRABALHAR E ESTUDAR: EM BUSCA DO SUJEITO


			 


			Nadia Rockenbach


			Rosemary Gonçalves de Oliveira


			Lilian Soares Magalhães Rodrigues


			Elaine Teresinha Dal Mas Dias


			Antônio Joaquim Severino


			Introdução


			A existência humana é tecida por uma complexa rede de múltiplas determinações, desde aquelas nascidas e sustentadas pelos condicionamentos físico-biológicos até as intrincadas tramas da vida sociocultural. No entanto, a pulsão do existir envolve-se inapelavelmente pela dinâmica da subjetividade que dá o tônus responsável pela continuidade do existir da espécie humana, ao lhe atribuir alguma razão de ser. Não acontece diferente diante das pressões postas pelas necessidades econômicas das esferas da produção dos bens e de seu mercado, que envolvem as pessoas, particularmente pelas injunções das atividades laborativas, o trabalho. O mais das vezes, em decorrência da pressão e da velocidade das demandas do trabalho e do estudo, frequentemente levando-as a uma opressiva exclusão, o sujeito é esquecido ou perdido em meio à praticidade dos dias.


			Assim, a proposta deste ensaio é justamente desenvolver uma reflexão sobre a condição do sujeito quando envolvido, concomitantemente, nas práticas do estudar e do trabalhar. Não se trata, porém, de distinguir entre trabalhador-estudante ou estudante-trabalhador, mas do sujeito nas dinâmicas em que está destinado a se exercitar. Para tanto, serão consultadas algumas análises da relação trabalhar/estudar no contexto da formação universitária, destinada ao preparo dos profissionais das diferentes áreas do mundo do trabalho. 


			Pensamento complexo e reflexão filosófico-educacional: alguns conceitos


			A ideia que se quer defender é que estudo e trabalho amalgamam-se numa prática formativa que pressupõe a qualificação técnico-profissional, ao mesmo tempo em que contribui para sua formação pessoal, integrando substancialmente o seu desenvolvimento humano.


			Das leituras efetuadas, colheram-se subsídios para a reflexão filosófico-educacional a respeito da temática, sob a ótica do Pensamento Complexo (Morin, 2005; 2007; 2008), da Filosofia da Educação (Severino, 2012; 2017) e da Subjetividade (Dias, 2008; 2009).


			Para o Pensamento Complexo, o sujeito é uno e múltiplo ao mesmo tempo: “Ser sujeito impõe ser indivíduo, mas a noção de indivíduo só ganha sentido ao comportar o sujeito”. (Morin, 2007, p. 74).


			Na perspectiva da Filosofia da Educação, destacam-se as dimensões do ente humano, conforme dito no excerto a seguir:


			[...] o ente humano, além de homo faber é também um homo políticus e um homo sapiens a sua “substância” se configura pois mediante uma prática simultaneamente técnica, política e simbólica. Suas atividades estão sempre mescladas por uma dimensão técnico-produtiva, por uma dimensão político social e por uma dimensão simbólico-cultural [...] que se envolve na tríplice esfera do trabalho, da sociabilidade e da cultura [...]. (Severino, 2017, p. 82)


			Pressupõe-se igualmente que só haverá uma plenitude humanizadora se interagirmos com a natureza, por meio do trabalho, dela retirando os recursos para nossa subsistência, se estivermos em condições de igualdade com os demais membros da sociedade, bem como exercendo autonomamente a subjetividade, criando e usufruindo dos bens simbólicos. 


			Por outro lado, essas práticas também podem nos desumanizar. Segundo Severino (2017), o trabalho pode promover degradação, a sociabilidade pode gerar dominação e a cultura pode favorecer a alienação. Desse modo, nossa existência e dignidade humana ficam comprometidas. Por isso mesmo, a educação só se legitima se ocorrer mediante práticas formativas que contribuam para a superação da degradação do mundo do trabalho, da opressão da vida social e da alienação na esfera da cultura simbólica.


			No presente ensaio, nossa reflexão se volta mais especificamente para a educação superior, dada sua maior proximidade com a profissionalização e com o trabalho, quando a escolaridade já evoca e envolve empenho laborativo.


			Nesse sentido, entendemos que:


			Assim a formação universitária em todas as modalidades de profissionalização, envolve três grandes esferas. A primeira é aquela dos conhecimentos científicos relativos ao campo profissional [...] a segunda é aquela do domínio das habilidades técnicas que fornecem ao profissional instrumentos e recursos para “manejar” esses objetos e fenômenos, submetendo-os assim a alguma forma de transformação [...] a terceira é aquela da cultura simbólica, ou seja, cabe ainda a formação universitária fornecer ao futuro profissional a capacidade de inserir-se na dinâmica da sociedade em que vai atuar. (Severino, 2017, p. 30-31)


			Desse modo, essas esferas implicam um processo de desenvolvimento, com etapas que se articulam com vistas a uma continuidade formativa. Sendo assim, expectativas se ampliam à medida que o estudante se percebe como parte integrante desse ciclo. Ainda nessa perspectiva, cabe salientar que o humano só pode se realizar como tal mediante plena integração social e, nessa condição, comprometendo-se com suas demandas e necessidades específicas.


			Além disso, o profissional precisa se esclarecer sobre o sentido do existir humano, o homem concebido agora sob a perspectiva ontológica, que é o homem como ser pessoal e como ser social [...]. A prática cultural, e o universo simbólico só se manifestam num ambiente social. (Ibidem, p. 37-38)


			Toda a reflexão aqui desenvolvida centra-se no existir humano, convergindo com a visão de Severino (2012), de acordo com a qual o existir humano é mediado por três práticas1: produtiva, política e simbólica. Dentro dessas, o conhecimento e a educação são “[...] expressões diretas da prática simbolizadora, ganham verdadeiro sentido enquanto intencionalização das outras duas práticas” (Severino, 2012, p. 43).


			Sem dúvida, cabe agregar algumas proposições do Pensamento Complexo, nas quais sustentamos igualmente nossa reflexão. Dentre elas, a noção de sujeito, conforme propõe Morin (2005), que abrange ou comporta as dimensões: lógica, à referência do si; ontológica, ao ego-autocentrismo decorrente da ego-auto-transcendência; ética, à distribuição de valores; etológica, à ego-autofinalidade.


			Nesse aspecto, Dias (2008, p. 61) ressalta essas concepções de sujeito que configura o Homo complexus na subjetividade humana: 


			[...] entende-se subjetividade como um sistema que organiza e desorganiza o mundo interno e o mundo externo do sujeito, facilita e dificulta o desenvolvimento e o crescimento pessoal, resgata o passado que interfere no agora do presente, prospecta o futuro, desvela e distingue o singular e o especial.


			Assim, a noção de sujeito na qual nos pautamos é a seguinte:


			O “Eu” é um privilégio inaudito e, ao mesmo tempo, a coisa mais banal, porquanto todo mundo pode dizer “Eu”. Da mesma forma, o sujeito oscila entre o egoísmo e o altruísmo. No egoísmo, eu sou tudo, e os outros são nada; mas, no altruísmo, eu me dou, eu me devoto, sou inteiramente secundário para aqueles aos quais me dou. O indivíduo sujeito recusa a morte que o devora; e, no entanto, é capaz de oferecer sua vida por suas idéias, pela pátria ou pela humanidade. Aí está a complexidade própria da noção de sujeito. (Morin, 2008, p. 127)


			Em relação à educação, Dias (2009) entende a subjetividade do sujeito, como fator primordial no processo de ensino e aprendizagem imbricado nas ações dos educadores e estudantes na dinâmica da sala de aula. Ela é um componente influenciado e influenciável no seu todo e nas partes dentro do fenômeno educacional e da multiplicidade de aspectos que o compõem.


			Essa concepção considera toda a complexidade que envolve a constituição do sujeito. Nesse sentido, busca-se a relação/integração existente nas dinâmicas dos estudantes que trabalham presentes nos estudos acadêmicos acerca da formação no ensino superior.


			A busca por pesquisas: panoramas e percurso no ensino superior


			Para identificar os estudos referentes ao trabalhar e estudar, conduziu-se uma revisão, no catálogo de teses e dissertações da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).


			A escolha dessa plataforma foi pela oferta ampla de busca de dados em um catálogo que oferece textos completos para leitura. Além disso, a Capes “[...] desempenha papel fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da Federação1”.


			Buscaram-se pesquisas nesse portal acadêmico com o descritor “trabalhar e estudar”, havendo 22 trabalhos resultantes de investigações realizadas no período de 2010 a 2019. Porém, elencamos seis pesquisas que estão estritamente relacionadas ao ensino superior. Os estudos identificados e revisitados tratam, como já referido, das relações entre trabalhar e estudar, no âmbito dos cursos superiores. De uma maneira ou de outra, levantam a contradição real em que se encontram os formandos e os profissionais.


			Procurou-se delineá-las, ainda que muito sucintamente, à luz dos referenciais teóricos mobilizados, com o único objetivo de propiciar uma visão do debate que vem se configurando a partir da produção de pesquisas dos pós-graduandos. 


			O quadro a seguir apresenta as respectivas teses e dissertações mencionadas:
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			Quadro 1. Teses e dissertações da Capes


			Fonte: Catálogo de teses e dissertações Capes.


			Preparo técnico para o trabalho ou formação integral?


			Nos termos dos pressupostos acima adiantados, o trabalho e a educação são práticas humanas intrinsecamente ligadas, porque contribuem para o desenvolvimento econômico e social.


			Ademais, o desenvolvimento de atividades a cada dia mais voltadas para a produção não garante, necessariamente, que a pessoa  tenha respeitadas as suas singularidades e, por mais que se denote uma necessidade de alavancar economicamente seu entorno pessoal, ainda assim as atividades, muitas vezes, a sobrecarregam e, por fim, a excluem dos benefícios gerados pela força do seu trabalho e estudo.


			Entre as pesquisas elencadas para esta discussão, Mesquita (2010) teve como objetivo compreender e interpretar a situação do trabalhador/estudante do ensino superior, mais especificamente no curso de Pedagogia de uma instituição particular de ensino noturno, no que tange às suas possibilidades de formação em atendimento às demandas do mercado.


			Nas palavras da pesquisadora:


			Há que se considerar que a educação promove o desenvolvimento humano e prepara o homem para sua inserção no processo produtivo. Ou seja, há uma consonância entre a formação do homem para o exercício da cidadania e para as ações do mundo do trabalho, reforçando a educação como elemento de desenvolvimento sociocultural. (Mesquita, 2010, p. 49)


			Essa autora conclui que a educação rompe com as exigências do mercado capitalista presente na sociedade que desconsidera as necessidades humanas – sono, descanso, alimentação etc. – supracitadas.


			Lima (2010) buscou evidências científicas sobre a influência do trabalho no rendimento escolar dos estudantes trabalhadores de enfermagem, por meio de revisão integrativa da literatura científica. Para a autora, as 


			[...] instituições de ensino apresentam dificuldades em trabalhar com essa categoria de aluno, que necessita freqüentemente de tratamento diferenciado como, por exemplo, a viabilização de horário distinto de provas e estágios curriculares. (Lima, 2010, p. 71)


			Aponta, também, que os alunos que acumulam estudo e trabalho apresentam agravantes ocasionados pelo tempo que perdem no deslocamento. Isso, segundo a autora, leva ao cansaço, estresse e à dificuldade em frequentar as aulas e de cumprir os compromissos acadêmicos, além da “[...] falta de tempo para estudar, para dormir, falta de tempo para si próprio, para o lazer e descanso; dificuldades financeiras, sociais, psíquica e física” (Lima, 2010, p. 71).


			Sobre esse mesmo aspecto, a pesquisa de Fassina (2018), ao analisar em que medida a condição de trabalhador/estudante implica na permanência nos cursos de graduação da Universidade Federal da Fronteira Sul, encontrou nos resultados fatores de dependência financeira, dificuldades de horário e estágios e o fato de as diferentes áreas de atuação não terem vínculo com algumas das formações em curso. Sua pesquisa aponta que, na condição de trabalhar e estudar:


			[...] quatro em cada cinco respondentes tenha dificuldades de horário para dar conta de atividades requisitadas pelo curso, e metade do universo de respondentes sente desgastes físicos e/ou emocionais decorrentes dessa necessidade de conciliação de horários. Por fim, um terço indica estar próximo de seus limites para conseguir manter essa condição, estando, portanto, mais propensos a entrarem para as estatísticas de evasão no ensino superior. (Fassina, 2018, p. 80)


			Assim, visualiza-se uma constante que surge na Educação ao não serem observadas as diversas especificidades que rondam o sujeito, no que tange à heterogeneização que as instituições desconsideram.


			Nesse sentido, Pereira (2016) teve como objetivo compreender a trajetória escolar anterior e posterior ao ingresso na universidade e verificar, no contexto sociofamiliar dos estudantes trabalhadores, os fatores que tiveram influência na trajetória de longevidade escolar. Assim, segundo a autora, escolheu-se a abordagem metodológica qualitativa, pois “[...] permite melhor compreender todo o percurso escolar e as vivências universitárias desses estudantes trabalhadores oriundos de camadas populares” (Pereira, 2016, p. 22).


			Em sua discussão, evidencia a existência de uma construção coletiva na relação com o estudo na qual o estudante assimila as bases para a vida escolar no seio familiar e social e destaca problemas por quem frequenta cursos noturnos. 


			[...] o estudante que frequenta cursos noturnos enfrenta problemas com a infraestrutura educacional, como os horários de funcionamento das bibliotecas, dos restaurantes universitários e de órgãos administrativos e secretarias de departamentos, geralmente incompatíveis com o de chegada deste estudante à instituição, além da diminuição das possibilidades de inserção em atividades de pesquisa/extensão. (Ibidem, p. 24)


			Por outro lado, Garcia (2011, p. 6), ao avaliar a eficácia adaptativa de adolescentes estudantes universitários e verificar a Influência do setor produtividade na qualidade da adaptação destes, verificou que “[...] a rotina de trabalhar e estudar não é um fator que contribui para a ineficácia adaptativa, mas sim os sentimentos que envolvem estudos e atividade laboral”.


			Santos (2018), ao investigar a vida dos músicos populares que, já trabalhando, estudam no Bacharelado em Música Popular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), busca compreender as experiências e as atividades que esses músicos desenvolvem antes e durante o curso e como transitam e lidam com ambas as incumbências. Apresenta em seus resultados que, para esses estudantes, trabalhar com música e estudá-la é realizar um sonho e sentem-se privilegiados quando comparados aos profissionais de outros ramos, diferentemente das pesquisas já mencionadas.


			Santos (2018, p. 238) conclui que, para os pesquisados, “[...] Trabalhar e estudar significa um aprofundamento e um envolvimento total com o que gostam de fazer 24 horas por dia: tocar/estudar música”. Essa perspectiva converge com a de Dias (2008, p. 62), que diz que tratar o conhecimento e a educação afastados do componente afetivo: “[...] é tentar eliminar os elementos constitutivos do humano que se mostram como força de saber e buscar esconder sua influência sobre o processo de ensino e de aprendizagem.”. 


			A dinâmica dos sujeitos apresentada na pesquisa de Santos (2018) representa uma recursão organizacional, conforme o Pensamento Complexo, que afirma: “[...] um processo recursivo é um processo onde os produtos e os efeitos são ao mesmo tempo causas e produtores do que os produz” (Morin, 2007, p. 74).


			Severino afirma que a prática humana é intencional e se vincula a fins muito além da eficácia mecânica:


			[...] a intencionalidade (significação conceitual e/ou valorativa que orienta nosso agir) que impregna a prática humana nem sempre é transparente; na maioria das vezes, ela se camufla sob disfarces ideológicos ou outras formas de alienação de tal modo que o sujeito, em sua cotidianidade, nem sempre tem plena consciência do sentido de suas ações. (Severino, 2012, p. 8)


			Para o autor, uma alternativa importante para subsidiar a prática humana é a construção de uma contraideologia, que vise ao bem-estar integral dos atores sociais, por meio da racionalidade filosófica, isso porque “[...] a educação só é humanizadora se for intencionalizada pelo conhecimento e pela valoração, desde que referidos à significação apreendida na existência histórico-social”. (Ibidem, p. 9).


			Sob o olhar da complexidade: “[...] Trata-se de fato de uma abertura teórica, de uma teoria aberta [...] ela permite a emergência, em seu próprio campo, do que até então tinha sido deixado de fora da ciência: o mundo e o sujeito”. (Morin, 2007, p. 38).


			Assim, da mesma forma que o trabalho e a educação permeiam o sujeito, este se insere no processo de trabalho e no processo da educação, no decorrer do tempo histórico, econômico e social. E 


			[...] o trabalho não pode mais ser visto e entendido apenas como atividade técnica, econômica, produtiva, como se fosse uma operação de um indivíduo isolado, autônomo; ele é também uma atividade política. (Severino, 2017, p. 79)


			Esses foram alguns pontos de diálogos encontrados nas teses e dissertações, pontos que revelam uma preocupação, um interesse e uma discussão sobre a temática, dando conta da inserção do sujeito nas atividades profissionais e acadêmicas, e testemunham o empenho de refletir a respeito das suas necessidades singulares e sociais.


			Considerações finais


			Mesmo em uma sociedade, por vezes, degradante, com fins utilitaristas exacerbados, com a prática produtiva imbricada de relações de poder e com diversas situações que desfavorecem um caráter integrador, não se pode perder de vista o objetivo de fomentar que o sujeito se torne autônomo, com prazer em suas práticas, sejam profissionais ou acadêmicas, e capaz de exercitar sua plena humanidade.


			As pesquisas abordadas demonstram que a sociedade influencia e interfere em escolhas profissionais e nas necessidades de formação profissional e, ao mesmo tempo, na necessidade de sustentabilidade econômica do sujeito que estuda. No entanto, abordam, também, em suas discussões e reflexões, a necessidade e importância de o ensino superior problematizar a formação humana e nela investir. O ser humano uno e múltiplo, cuja existência se dá em esfera da prática produtiva, política e simbolizadora.


			Por outro lado, o levantamento das pesquisas acadêmicas acerca do trabalhar e estudar demonstra uma demanda de mercado para o sujeito que estuda, mais especificamente, o aluno que frequenta as instituições superiores cuja formação é mais voltada para a produtividade. Nesse sentido, a formação no ensino superior não pode envolver apenas a formação técnica e de habilidades para lidar com o tal mercado, mas a formação de valores, ética e estética, vislumbrando a formação cidadã, focada em um sujeito democrático e autônomo.


			Espera-se uma atuação de forma competente, crítica, reflexiva, que abranja questões políticas, com postura ética, convivendo, porém, com a ciência de que somos seres inconclusos e inacabados, portanto, em constante processo de aprendizagem.


			Assim, a nossa noção de sujeito complexo permeia a integração entre as ações de trabalhar e estudar, porque o olhar disjuntivo comumente praticado sobre essas práticas corrobora para a fragmentação e dissociação de aspectos que, por vezes, são esquecidos no decorrer do processo.
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			Capítulo 2


			DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: UM LEVANTAMENTO NO BANCO DE TESES DA COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR – Capes


			 


			Nadia Rockenbach


			Rosemary Gonçalves de Oliveira


			Elaine Teresinha Dal Mas Dias


			 


			Inquietude... inquietações. Este capítulo tratará de um tema que muito inquieta a nós, professores: as dificuldades de aprendizagem. Formados na escola e para ensinar no espaço escolar, somos dela produtos e também produtores de ações de ensino. E, nesse sentido, estamos impregnados subjetivamente de uma ideia comum: a homogeneidade.


			A maioria de nós ainda tem expectativas de que as aprendizagens dos mesmos conteúdos, por parte de todos os alunos, ocorrem ao mesmo tempo. Quando na turma aparecem alunos que não se “enquadram nesse padrão”, é recorrente dizermos que esses têm alguma dificuldade de aprendizagem, o que geram em nós, professores, inquietações diversas, dentre elas: como fazer para que entendam e aprendam o que ensinamos? Quando essas inquietações nos “assombram”, nos incomodam, o que fazer?


			Este capítulo objetiva pesquisar, no catálogo de teses e dissertações da Capes, trabalhos referentes a dificuldades de aprendizagem, a fim de dialogá-los com o pensamento complexo, no que tange aos operadores dialógico, recursivo e hologramático e à noção de sujeito.


			Para tanto, trata-se do portal de pesquisas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) como uma ferramenta de apoio e ampliação de conhecimentos não apenas de pesquisadores universitários, como também para atender a necessidades de pesquisas que surgem a partir de desafios encontrados em sala de aula.


			Apresentamos, portanto, a fim de esclarecimento, os operadores2: dialógico, que “associa dois termos ao mesmo tempo complementares e antagônicos”; da recursão organizacional, “processo onde os produtos e os efeitos são, ao mesmo, tempo causas e produtores do que os produz.”; e hologramático, no qual “não apenas a parte está no todo, mas o todo está na parte”. A noção de sujeito abrange ou comporta as dimensões: lógica, ontológica, ética e etológica, sequencialmente relacionadas: à referência do si; ao ego-autocentrismo decorrente da ego-auto-trascendência; à distribuição de valores; e à ego-autofinalidade3. 


			Método


			Fagundes (2018)4 traz Kitchenham e Charters (2007) trata da revisão sistemática de literatura, 


			[...] como um processo formal, repetitivo e documentado para identificar, avaliar e analisar literatura relevante para um tópico, questão ou fenômeno específico. Entre seus objetivos está a apresentação de resultados sem viés e a identificação de lacunas nas pesquisas. 


			Já a revisão de métodos mistos, dentre os 14 tipos de revisão de literatura apontados por Grant e Booth (2009), consiste


			[...] na utilização da combinação de outros métodos ou componentes deles em uma revisão bibliográfica. Geralmente um deles é uma revisão sistemática, combinando métodos com mais eficácia na área quantitativa e um método com ênfase na análise qualitativa.


			Este capítulo opta pela pesquisa bibliográfica5, com as abordagens metodológicas quantitativa e qualitativa, respectivamente, com o propósito de verificar o número de trabalhos encontrados e as referências epistemológicas. 


			Procedimentos


			Para identificar os estudos referentes às dificuldades de aprendizagem conduzimos uma busca no catálogo de teses e dissertações da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).


			A escolha dessa plataforma foi pela oferta ampla de busca de dados em um catálogo que oferece textos completos para leitura gratuita. Além disso, a Capes “[...] desempenha papel fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos os estados da Federação”6.


			Para a procura no catálogo, utilizamos a busca por “dificuldades de aprendizagem”, nos anos de 2016, 2017 e 2018, na grande área de conhecimento em ciências humanas e nas áreas de conhecimento, avaliação e concentração em Educação. Obtemos 39 registros totais com esse recorte. Optamos pela seleção dos títulos que apresentassem a temática explicitada “dificuldades de aprendizagem”, chegando ao total de sete títulos. Após leitura de cada resumo das teses e dissertações encontradas, realizamos a verificação dos textos em sua íntegra, a fim de viabilizar este estudo.


			Selecionamos para análise os estudos cujos títulos continham o recorte supracitado, e convém salientar que, embora todos os resumos encontrados estivessem disponíveis para leitura por meio do link de direcionamento, um deles não tinha o texto na íntegra com a divulgação autorizada, fato esse que impossibilitou a sua utilização nesta pesquisa.


			Resultados


			Obtiveram-se 39 registros totais resultantes da busca por “dificuldades de aprendizagem”. Desses registros, foram encontrados sete títulos com o recorte do rastreio inicial, dentre os quais um não tinha viés de acesso total. 


			O quadro abaixo apresenta os objetivos explicitados nos resumos das respectivas teses e dissertações. Elas dialogam com o referencial teórico as questões apresentadas sobre: concepções reducionistas, coparticipação na produção e formação; intersubjetividades; representações sociais; aspectos simbólicos da afetividade; noção sistêmica; formação integral do sujeito; saberes fragmentados; fracasso e exclusão escolar, sujeito biológico; mediação entre sujeitos; dificuldade de aprendizagem; e relação sujeito/sociedade.


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Dissertação/Tese
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							Favero, Maria Teresa Martins. Comportamento psicomotor, dificuldades de aprendizagem em escrita e habilidades cognitivas verbais e não verbais: contribuições de um programa de intervenção psicomotora em crianças. 2016. 127 f. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Estadual de Maringá, Maringá, 2016.


						

							

							O objetivo desse estudo foi verificar o efeito de uma intervenção psicomotora nas dificuldades de aprendizagem em escrita e nas habilidades cognitivas verbais e não verbais. Trata-se de um estudo de intervenção, quase-experimental, do tipo antes e depois.


						

					


					

							

							Couto, Brigida. O professor articulador e o atendimento dos alunos em situação de dificuldade de aprendizagem matemática em escolas estaduais de CUIABÁ-MT. 2016. 167 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, 2016;


						

							

							Objetivo principal: investigar as concepções de professores articuladores sobre ensino-aprendizagem da Matemática e dificuldade de aprendizagem Matemática de alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de escolas estaduais de Mato Grosso.


						

					


					

							

							Fontes, Juliana Aparecida. Avaliação diagnóstica de crianças com dificuldades de aprendizagem como recurso pedagógico. 2017 161 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade do Vale do Sapucal., Pouso Alegre, 2017.


						

							

							Objetivou avaliar o nível cognitivo de alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem e não possuem laudos clínicos comparando os dois testes aplicados e também analisar em que medida as informações obtidas permitem contribuir e auxiliar no desenvolvimento da aprendizagem das crianças estudadas de uma escola municipal.


						

					


					

							

							Matos, Ana Paula da Silva. Tecnologias digitais na educação de alunos com necessidades especiais que apresentam dificuldades de aprendizagem. 2017. 125 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade do Vale do Sapucal, Pouso Alegre, 2017


						

							

							Esse estudo tem por objetivo geral investigar a contribuição das tecnologiasdigitais nos processos de ensino e 


							de aprendizagem de alunos com necessidades especiais diagnosticados com dificuldades de aprendizagem.


						

					


					

							

							Silva, Raquel Maria da Conceição Marques. da. Dificuldades de aprendizagem dos jovens de 15 a 17 anos: desafios da prática docente na escola de tempo integral. 2016. 143 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Fundação Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2016.


						

							

							Tem como objetivo geral: Analisar as dificuldades de aprendizagem dos jovens de 15 a 17 anos, em situação de multirrepetência no ensino fundamental, como alternativa pedagógica para a promoção da aprendizagem, e como objetivos específicos: a) identificar as dificuldades de leitura e de escrita, dos jovens de 15 a 17 anos em situação de multirrepetência, na escola de tempo integral; b) elaborar estratégias de ensino que atendam às necessidades de aprendizagem da leitura e da escrita dos jovens de 15 a 17 anos retidos no ensino fundamental; c) desenvolver ações de intervenção que motivem a capacidade de aprendizagem, visando à construção de competências leitora e escritora.


						

					


					

							

							GARNICA, Tamyris Proença Bonilha. Representações sociais de professores sobre as “dificuldades de aprendizagem”: efeitos de um processo de intervenção. 2018. 319 f. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2018.


						

							

							Objetivou contribuir, por meio de um processo de formação docente reflexiva, para a ressignificação dessas representações, a fim de se construírem novos olhares e possibilidades para os processos de aprendizagem e para a relação professor-aluno.


						

					


				

			


			Quadro 1. Teses e dissertações da Capes


			Fonte: Elaborado pelas autoras.


			Discussão – (novos) horizontes


			Em continuidade à reflexão proposta, esse trecho do capítulo orientará e incentivará o leitor às suas primeiras buscas diante dos desafios vividos com os alunos, ou seja, a quem recorrer para que tenha uma compreensão teórica e prática a respeito.


			É o momento de trazer o Portal da Capes como um recurso de pesquisa, abordando aqui, a partir de um levantamento bibliográfico, algumas pesquisas desenvolvidas pelas universidades de nosso país que possam auxiliar no entendimento desses desafios e dialogá-las com o pensamento complexo, a fim de oferecer subsídios na condução da prática pedagógica.


			Diante de tantos desafios, faz-se necessário compreender as dificuldades de aprendizagem na escola. Assim, a proposta desta parte da pesquisa é incentivar o leitor a refletir sobre o que nos aponta a literatura encontrada.


			Matos (2017) diz que os termos transtornos, dificuldades, distúrbios e problemas de aprendizagem “[...] têm sido empregados de modo aleatório para designar quadros diagnósticos diferentes na literatura especializada, bem como na prática clínica e escolar”7.


			Já Fontes (2017) verifica, na literatura existente em sua pesquisa, que “foram propostos inúmeros termos para definir DA8, como: lesão cerebral, disfunção cerebral mínima, hiperatividade, dificuldades perceptivas, dificuldades de linguagem, dislexia, distúrbios de aprendizagem psiconeurológicos”9.


			Couto (2016) por sua vez, corrobora nossas inquietações “[...] o que estaria sendo ensinado nas escolas? Por que os alunos não aprendem, se há professores ensinando? Onde estaria o problema quanto à qualidade desta aprendizagem?”10.


			A autora define:


			Entendemos que, no campo pedagógico a dificuldade de aprendizagem escolar pode ocorrer como consequência da relação aluno e objeto de conhecimento e nesta relação temos elementos externos que podem influenciar este processo de aprendizagem como: escola, formação de professores, organização do ensino e meio social e as próprias influencias do processo de maturação dos esquemas mentais do indivíduo11.


			Garnica (2018) aponta que o termo dificuldades de aprendizagem “[...] de modo geral, [...] tem sido utilizado para se referir à inadequação, ou resposta insuficiente do aluno frente ao que lhe é proposto pela escola”12.


			Afirma, ainda, que “[...] a relação professor-aluno não pode ser reduzida apenas ao processo cognitivo, individual e biológico, mas é preciso considerar a dimensão afetiva, moral e social desta interação”13. E reconhece a autora que “[...] afetividade do aluno como uma dimensão inseparável e indissociável da inteligência, promotora do desenvolvimento”14.


			 Nesse sentido, a autora justifica a sua pesquisa, pautada das representações sociais, na necessidade de examinar o aspecto simbólico presente na prática docente e no relacionamento entre professores e alunos:


			 


			Contrastando com a concepção individualista, Moscovici reconheceu a existência e a importância do indivíduo, porém não o tomou como única referência para a compreensão da vida em sociedade, mas considerou a dimensão dialética entre os processos psicológicos individuais e os elementos da vida em sociedade, aquilo que caracteriza o coletivo e o social; nesta perspectiva, o indivíduo, como sujeito social, ao mesmo tempo que modifica a sua realidade, é também produto desta. Deste modo, a Teoria das Representações Sociais rompeu com as chamadas teorias hegemônicas da Psicologia Social, que ao tentarem explicar a complexidade da vida humana, incorreram em problemas teóricos através de explicações simplistas, individualistas ou demasiadamente sociológicas, ignorando a tensão existente entre indivíduo e sociedade15.


			Morin (2008) diz que conhecer o ser humano é situá-lo no universo e que todo conhecimento, para ser pertinente, deve contextualizar o objeto. Assim, “quem somos” não se separa de “onde estamos, de onde viemos e para onde vamos”16.


			Salienta o autor que ainda há resistências à reforma do pensamento fechado, pois “a imensa máquina da educação é rígida, inflexível, fechada, Burocratizada”17.


			Para Matos (2016), o cotidiano das pessoas tem sofrido o impacto das mudanças que ocorrem em muitos setores da sociedade. E trata da utilização das tecnologias na educação, e o papel do professor no uso de softwares educativos como ferramentas também com alunos com dificuldades de aprendizagem.


			As tecnologias podem auxiliar no desenvolvimento pessoal, social e profissional, segundo a autora, 


			[...] possibilitando que os estudantes também realizem novas funções. Desse modo, o docente como expositor pode usar diferentes linguagens como a audiovisual, a sonora e a visual, por exemplo, que motivam o entendimento dos estudantes em suas diversas formas de aprender18.


			Silva (2016) diz que domínio das habilidades de leitura e de escrita é essencial no processo de formação integral do sujeito, na perspectiva de prepará-lo para o convívio e participação nas diversas esferas sociais19.


			Para a autora, ao tratar dos conflitos na relação juventude e escola, 


			[...] ao que tudo parece, parte deles deve-se à escola, que ainda continua com tempos e espaços disciplinados, organizados, planejados, intelectualizados para educar por partes, visando a instrumentalização e não à formação integral do educando enquanto ser epistêmico, ético e estético20.


			A escola, portanto, coloca esse alunado específico 


			[...] numa situação de ignorados em que o processo educativo se desenvolve numa homogeneidade de ritmos, estratégias e práticas educativas para todos, desconsiderando origem social, idade, experiências pessoais em tempo e espaços insignificantes21.


			Um processo de homogeneidade que, certamente, não abrange a relação sujeito/escola e sujeito/mundo:


			O sujeito emerge ao mesmo tempo que o mundo. Ele emerge desde o ponto de partida sistêmico e cibernético, lá onde certo número de traços próprios aos sujeitos humanos (finalidade, programa, comunicação, etc.) são incluídos no objeto máquina. Ele emerge, sobretudo, a partir da auto-organização, onde a autonomia, individualidade, complexidade, incerteza, ambiguidade tornam-se caracteres próprios do objeto. Onde, sobretudo, o termo “auto” traz em si a raiz da subjetividade22.


			Fontes (2017) aponta que são muitos os fatores “[...] que impedem que o aprendizado aconteça. Estes podem ser sociais, psicológicos, orgânicos, dentre outros”23. E traz a avaliação psicopedagógica como recurso para o processo de aprendizagem24.


			Diz a autora:


			Avaliar as aprendizagens de um aluno equivale a especificar até que ponto ele desenvolveu determinadas capacidades contempladas nos objetivos gerais da etapa. Para que o aluno possa atribuir sentido às novas aprendizagens propostas, é necessária a identificação de seus conhecimentos prévios, finalidade a que se orienta a avaliação das competências curriculares25.


			Couto (2017), ao tratar dos baixos indicadores de resultados, afirma:


			Acreditamos que há uma necessidade visível e urgente para enfrentar tais problemas com relação à qualidade do processo de ensino-aprendizagem, revertendo estes dados e que a melhora destes resultados depende de uma prática que supera as necessidades apresentadas pelos alunos, esta prática deveria partir de princípios de uma matemática como ciência dinâmica, humana e histórica e que ao estar priorizando no contexto escolar apenas o desenvolvimento das habilidades relacionadas à língua portuguesa, esta se negligenciando o ensino-aprendizagem da matemática, uma vez que o conhecimento matemático é fundamental para a participação ativa do sujeito em sociedade26.


			Assim, a autora entende que, para o campo pedagógico, a dificuldade de aprendizagem escolar pode ocorrer como consequência da relação aluno – objeto do conhecimento e, nessa relação, há elementos externos que influenciam na aprendizagem, tais como: escola, meio social, formação de professores e organização do ensino27.


			Um ponto importante que se ressalta, no texto da autora, são as dificuldades escolares “[...] eventualmente indicadoras de um processo de desenvolvimento do sujeito, quando este entra para a escola e torna-se então aluno”28.


			A simplificação e a fragmentação não só nos apresentam saberes compartimentados e a dificuldade de articulá-los ao global, levando o sujeito a gerenciar as informações que “[...] constituem parcelas dispersas de saber”29, mas também a simplificação do próprio sujeito ao ser compartimentado na função aluno dentro da escola.


			Favero (2016) diz que se mostram evidentes as relações entre as dificuldades de aprendizagem em escrita e o desenvolvimento motor, tanto na sua revisão da literatura quanto nas análises estatísticas de resultados30.


			Assim, retomamos o conceito atribuído aos operadores dialógico, recursivo e hologramático da complexidade e à noção de sujeito abrange ou comporta as dimensões: lógica, ontológica, ética e etológica. Procurou-se nas leituras das teses e dissertações alguns pontos que se relacionem com os aspectos teóricos do pensamento complexo que norteiam este capítulo.


			Dessa forma, dialogam com esse referencial, sob outras formas conceituais, as questões supracitadas: concepções reducionistas; coparticipação na produção e formação; papéis do sujeito; intersubjetividades; representações sociais; aspectos simbólicos da afetividade; noção sistêmica; formação integral do sujeito; saberes fragmentados; fracasso e exclusão escolar; sujeito biológico; mediação entre sujeitos; dificuldade de aprendizagem; e relação sujeito/objeto.


			Construir nosso próprio horizonte é necessário 


			Dos seis trabalhos aqui analisados, todos retratam a questão da relação entre professor/aluno/conteúdo, seja ela viabilizada pelas tecnologias, seja o aluno enquanto sujeito singular e pertencente à sua sociedade ou no que tange ao domínio de conteúdos específicos das diferentes linguagens: escrita, matemática, tecnológicas etc.


			 Assim, os saberes fragmentados estão expostos no decorrer das atribuições dos professores, na ressignificação dos saberes ou nas habilidades em disciplinas que a escola deseja que sejam dominadas pelos alunos.


			A noção sistêmica e recursiva se aplica na relação sujeito, sociedade, cultura, escola e conhecimento global do sujeito biológico, social e, também, produtor de cultura que o produz. Nisso, as questões de afetividade, emoções, voz dos sujeitos, mediação e intersubjetividades são contempladas nos textos aos quais recorremos. Ao mesmo passo que as dificuldades de aprendizagem são distribuídas em conceitos, para melhor identificação de cada termo, e dispostas em cada proposta de trabalho para que sejam inseridas ao contexto pretendido por cada autor.


			Fontes (2017) diz ser possível inferir, “[...] na perspectiva piagetiana, que, reconhecida como sujeito epistêmico a criança é sujeito da criação, da invenção e da descoberta”31. Morin (2008b) aponta que, depois da “[...] epistemologia genética de Piaget, extraordinário esforço de rearticulação dos conhecimentos no sentido de um conhecimento, assistimos ao longo dos anos 80 a diversos arranjos, ainda incompletos, de ‘ciências cognitivas’”32.


			Assim, não tem dificuldades, mas problemas a resolver, procedimentos a construir, compreensões a formular e os erros e acertos são inevitáveis, pois tudo faz parte de um processo em contínuo e recursivo desenvolvimento em diversas áreas.


			Morin (2000)  nos diz que “[...] é um problema universal para todo cidadão: como adquirir a possibilidade de articular e organizar as informações sobre o mundo. Mas, para articulá-las é preciso uma reforma do pensamento.”33. Assim, todos nós coadunamos informações em prol de entendermos o nosso mundo, cada qual com o seu jeito de aprender e ressignificá-lo.


			Portanto, em todos esses pontos das pesquisas, visualizam-se os operadores do pensamento complexo – recursivo, dialógico e hologramático – e a noção de sujeito por elas apresentadas.


			Considerações finais 


			Em linhas gerais, tratou-se de como os autores estabelecem a relação entre os sujeitos e as suas dificuldades na obtenção do conhecimento. Buscou-se, no catálogo de teses e dissertações da Capes, as dificuldades de aprendizagem, a fim de dialogar os trabalhos encontrados com o pensamento complexo, no que tange aos operadores (dialógico, recursivo e hologramático) e a noção de sujeito.


			Verificou-se que o recorte de busca inicial não explora todas as pesquisas sobre a temática. Assim, no nosso limite de escolha, foi possível verificar a pesquisa como fonte de buscas não apenas de conceitos, mas na colaboração dos trabalhos para o entendimento das questões que os norteiam.
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